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I N V E R S Ã O    E N E R G É T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inversão energética é a mudança da direção predominante do fluxo de 

energias conscienciais (ECs) do psicossoma em direção ao soma para o sentido oposto, do soma 

em direção ao psicossoma, a partir das conexões do cordão de prata, ocorrida em média aos 35 

anos de idade biológica, influenciando diretamente na vitalidade e na deterioração gradual e irre-

versível do corpo físico da conscin, homem ou mulher, até a dessoma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; der-

rubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo energético 

deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Inversão do fluxo energético vital do soma para o psicossoma. 2.  In-

versão das energias conscienciais. 3.  Inversão natural do fluxo das energias soma-psicossoma. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversão energética, inversão energética prematu-

ra e inversão energética prolongada são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção do fluxo energético do psicossoma ao soma. 2.  Revigo-

ramento da energia vital do psicossoma para o corpo físico. 

Estrangeirismologia: a importância de manter-se up-to-date quanto às bioenergias para 

chegar à longevidade lúcida e produtiva; o check-up holossomático regular; o Doppelgänger ener-

gético; a aura popularis do líder carismático; o domínio do estado vibracional (EV) sponte sua; 

os milhares de nadis do holochacra; a profilaxia de ressacas energéticas derivadas de congressus 

subtilis por meio da vivência da sexualidade sadia; a joie de vivre; a energia consciencial enquan-

to fator responsável pelo carisma, atração física, charme, fascinação, glamour, sex appeal ou it. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao fluxo energético nas conexões do cordão de prata. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dominemos 

as ECs. Vivenciemos a primener. 

Coloquiologia: o dedo verde; o dedo marrom; o lonjovem; a profilaxia do ato de quei-

mar a vela da vida pelas duas pontas; as ECs enquanto sangue do holossoma. 

Citaciologia: – O maior erro que um homem pode cometer é sacrificar a sua saúde  

a qualquer outra vantagem (Arthur Schopenhauer, 1788–1860). A felicidade e a saúde são in-

compatíveis com a ociosidade (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao assunto: – Melhor prevenir a remediar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Energias. A conscin mais inteligente começa a dominar satisfatoriamente as ener-

gias conscienciais, quando ainda jovem, a fim de colocá-las no lugar das energias somáticas 

(ESs), diminuídas quando na maturidade biológica pela envelhecência. Um idoso raquítico pode 

ser mais potente em ECs do que um jovem musculoso”. 

2.  “Energossomática. O veteranismo parapsíquico é não pensar nas energias cons-

cienciais (ECs), mas vivenciá-las cotidianamente”. 

3.  “Invexibilidade. A conscin inversora existencial começa a cuidar da saúde desde jo-

vem. A consequência de tal providência é a longevidade com qualidade de vida lúcida, aumento 

da produtividade intelectual e maior rendimento mentalsomático na fase etária da maturidade so-

mática”. 

 

Unidade. A energia consciencial é a unidade de medida da autevolução. A unidade de 

medida das energias conscienciais é a vivência pensênica do receptor de energias. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal aplicado à análise no ene; o holopensene pessoal 

hígido; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os voliciopensenes; a volicio-

pensenidade; os projeciopensenes; a projeciopensenidade; os geropensenes; a geropensenidade; 

os invexopensenes; a invexopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o holopen-

sene das Consciexes Livres (CLs) sendo o mais próximo possível às energias imanentes (EIs). 

 

Fatologia: o soma enquanto acumulador-mor de ECs; a juventude sendo fase de trans-

bordamento energético; a importância da composição do pé-de-meia somático desde cedo; a pre-

guiça e o sedentarismo enquanto elementos comuns na dessoma prematura, sendo indício de auto-

cídio indireto e inconsciente; a condição fundamental dos exercícios aeróbicos para a saúde física 

e Higiene Consciencial; a importância das reservas orgânicas advindas do balanceamento equili-

brado da dieta alimentar; a profilaxia de cansaços, estados gripais e alergias derivados da doação 

energética desequilibrada; a evitação dos arsenais terapêuticos, cirurgias e drogas em geral pelas 

autocompensações energéticas; as contrações do osso esfenoide para desencadeamento da ecto-

plasmia; a hipótese da idade dos 26 anos enquanto ápice da vitalidade; a meia-idade enquanto 

momento de transição holossomática dando início ao decaimento da vitalidade física; os diversos 

cursos conscienciológicos com ênfase na teática da Energossomática; as sensações em segmentos 

do soma derivadas da mobilização de bioenergias; o rebaixamento substancial do metabolismo 

basal do sensitivo ectoplasta e a hipotermia das extremidades durante o transe parapsíquico;  

a possibilidade da absorção de predisposições doentias ou distúrbios a partir da assimilação sim-

pática do doador bioenergético; a pesquisa da diminuição de radicais livres a partir da participa-

ção em cursos de campo bioenergético; a atividade mentalsomática contínua preservando a capa-

cidade cognitiva da conscin ao longo da vida e prevenindo transtornos mentais; os recursos tecno-

lógicos predispondo ao aumento do tempo médio de vida da população em geral; a alteração das 

disposições das pirâmides etárias devido à longevidade; a capacidade estimada de o corpo huma-

no estar programado para viver entre 110 e 120 anos; a preparação pessoal para a vivência da lon-

gevidade lúcida e produtiva por meio da assistencialidade cotidiana. 

 

Parafatologia: a inversão energética; a inversão média do fluxo energético vital no siste-

ma parafisiológico das ECs da conscin; a autovivência do estado vibracional profilático pela von-

tade enquanto paraesporte holossomático e multidimensional; o condicionamento energossomáti-

co autoprogramado; a paraprofilaxia perante os vampiros energéticos extrafísicos; a dessoma pre-

matura enquanto aborto das ECs; o lastro energético do soma recém-desativado pleiteado pelas 

consciexes energívoras (conseneres); a segunda dessoma enquanto a desativação das conexões 

das ECs do energossoma no psicossoma da recém-consciex; a maximoréxis enquanto recarga 

energética rara; a soltura energossomática derivada das compensações energéticas; a fluência li-

vre das ECs do energizador propiciando os acoplamentos aúricos, as assimilações e desassimila-

ções simpáticas; o desencadeamento de autobanho energético; a homeostase holossomática neces-

sária para a desperticidade lúcida; a vivência da primener; as ECs da conscin chegando antes do 

cartão de visita pessoal ou visual; a projeção de psicossoma denso, lastreado pelo holochacra;  

o exame extrafísico do cordão de prata enquanto teste lógico de sobrevida; a tese de no estado de 

coincidência dos veículos, o cordão de prata distribuir-se por todo corpo humano, ligando cada 

célula física à correspondência extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ativação energética–disponibilidade assistencial; o si-

nergismo autoconscientização multidimensional (AM)–amparabilidade; o sinergismo dupla evo-

lutiva (DE)–apogeu energético; o sinergismo energia consciencial–carisma; o sinergismo exercí-

cios físicos––exercícios bioenergéticos; o sinergismo do megafoco evolutivo favorecendo a catali-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

sação energética; o sinergismo arrimo assistencial–potencialização energossomática; o sinergis-

mo EV–força presencial. 

Principiologia: o princípio de a autoconsciencialidade ser mais potente se comparada  

à energia em todas as formas e manifestações; o princípio de a energia consciencial tornar-se 

cada vez mais idêntica à energia imanente; o princípio de a evolução ser o domínio completo  

e emprego inteligente das energias imanentes; o princípio de a energia imanente ser inesgotável; 

o princípio de as energias atuarem independentemente do espaço-tempo intrafísico; o princípio 

de raramente ocorrer encontro interpessoal neutro; o princípio de pouco adiantar alguém ter 

bioenergias de alta intensidade com a conduta consciencial de baixa qualidade cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas relativa à saúde 

holossomática e desenvolvimento bioenergético. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria dos 5 tipos de energias cons-

cienciais; a teoria do bíduo bioenergético; a teoria da polaridade das energias; a teoria do holo-

chacra; a teoria da indestrutibilidade do cordão de prata; a teoria do macrossoma; a teoria das 

zonas azuis. 

Tecnologia: as técnicas de aquecimento energético; a técnica da chuveirada hidromag-

nética; a técnica da leitura energética; a técnica da sondagem bioenergética; a técnica da proje-

ção energética; a técnica da blindagem energética da alcova; as técnicas de autodefesa energéti-

ca; as técnicas de autocompensação energética; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: o voluntariado em equipes de cursos de campo parapsíquico; a parti-

cipação energética lúcida nas atividades do voluntariado conscienciológico; o ato de o voluntário 

colocar energia para materializar os projetos prioritários das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoprojecio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

ao ar livre Alameda Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomática; o Colégio Invisível da Invexolo-

gia; o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia. 

Efeitologia: o efeito longevológico do trabalho com energias desde a juventude; o efeito 

das ECs nos climas interconscienciais; o efeito Hulk derivado da potencialização de ECs; os 

efeitos holossomáticos da participação regular em dinâmicas parapsíquicas; o efeito antioxidan-

te dos campos bioenergoterápicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do mapeamento da sinalética energopara-

psíquica; as neossinapses relativas ao cuidado holossomático. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o pique energossomático; a vitalidade energossomática; o vigor ener-

gossomático; a força energossomática; o fôlego energossomático; o viço energossomático; a po-

tência energossomática. 

Binomiologia: o binômio energia imanente–energia consciencial; o binômio coronocha-

cra-mentalsoma; o binômio frontochacra-parapsiquismo; o binômio laringochacra-comunicabi-

lidade; o binômio cardiochacra-psicossoma; o binômio esplenicochacra-energossoma; o binô-

mio saúde-doença. 

Interaciologia: a interação consciência-energia; a interação soma-psicossoma; a inte-

ração energias equilibradas–autocura; a interação invexibilidade-energossomaticidade; a intera-

ção nível consciencial–qualidade das ECs; a interação tenepes–inversão energética; a interação 

vitalidade-vitaliciedade. 

Crescendologia: o crescendo EV-tenepes-parambulatório-ofiex; o crescendo bebê-cri-

ança-jovem-adulto-idoso-ancião. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio ortopensene-

dade–ectoplastia–latência energossomática; o trinômio EV-primener-megaeuforização; o trinô-

mio autocosmoética–megafoco interassistencial–parapsiquismo lúcido. 
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Polinomiologia: o polinômio dimensão intrafísica–dimener–dimensão extrafísica–di-

mensão mentalsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo ECs sadias / ECs doentias; o antagonismo energima 

/ higidez consciencial; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo apedeutismo 

parapsíquico / erudição parapsíquica; o antagonismo vontade / preguiça; o antagonismo ação  

/ inércia; o antagonismo dinamização energética / marasmo fossilizador. 

Paradoxologia: o paradoxo de o placebo energizado deixar de ser placebo; o paradoxo 

de 100 mãos poderem ser impostas sobre a cabeça de único ser humano sem modificar nenhuma 

ideia da conscin; o paradoxo de único dia de autovivência valer por 100 dias de teorizações. 

Politicologia: a energocracia; a lucidocracia; a projeciocracia; a proexocracia; a inve-

xocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Energossomática; as leis da Projeciologia; as leis da Biologia; as 

leis da Proexologia; as leis da Invexologia. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a profilaxiofilia; a projeciofilia; a invexofilia;  

a holossomatofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a gerascofobia. 

Sindromologia: a síndrome da riscomania; a síndrome de inadaptação somática; a sín-

drome do exaurimento energético; a síndrome do cascagrossismo; a síndrome da fragilidade do 

idoso; as síndromes geriátricas; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) gerando aberrações antifi-

siológicas. 

Maniologia: a eliminação da mania de depender de muletas energéticas. 

Mitologia: o mito da eterna juventude; o mito da fonte da juventude. 

Holotecologia: a energoteca; a somatoteca; a androteca; a ginoteca; a biografoteca;  

a projecioteca; a invexoteca; a gerontoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Voliciologia; a Invexologia; a Longevo-

logia; a Parafisiologia; a Parapatologia; a Holossomatologia; a Projeciologia; a Parapercepciolo-

gia; a Parageneticologia; a Macrossomatologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ignorante quanto às ECs; a conscin teórica quanto às ECs;  

a conscin superficial quanto às ECs; a conscin teática quanto às ECs; a conscin de bloqueio zero. 

 

Masculinologia: o doador universal de energia consciencial; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o energizador lúcido. 

 

Femininologia: a doadora universal de energia consciencial; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a energizadora lúcida. 
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Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator;  

o Homo sapiens somator; o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens homeostaticus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens epicentricus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversão energética prematura = a ocorrida antes dos 35 anos de idade; 

inversão energética prolongada = a ocorrida após os 36 anos de idade. 

 

Culturologia: a cultura da Energossomática; a cultura invexológica; a cultura dos hábi-

tos saudáveis; a cultura da longevidade lúcida e produtiva. 

 

União. Pela Holossomatologia, o energossoma une o soma ao psicossoma a partir do 

cordão de prata, vitalizando ininterruptamente o holossoma. 

Etapas. À luz da Proexologia, considerando a abordagem bioenergética, o mandato in-

trafísico pode ser dividido em duas partes, dispostas em ordem lógica: 

1.  Vitalização. Na primeira etapa, em média até os 35 anos de idade, a conscin vitaliza-

da prepara a própria programação existencial, com vetor energético atuante pelo cordão de prata 

do psicossoma em direção ao soma. 

2.  Desvitalização. Na segunda etapa, em média dos 36 aos 70 anos de idade em geral, 

ou até a dessoma, a conscin realiza a proéxis tendo o soma gradualmente desvitalizado, pelo pre-

domínio da direção do vetor energético pelo cordão de prata do soma ao psicossoma. 

 

Hipótese. Havendo a possibilidade de maximoréxis, há de se averiguar a hipótese da re-

vitalização proexológica, ou seja, a ocorrência de novo aporte energético do extrafísico para o so-

ma visando dar andamento a tarefas extras, correspondente à fase acabativa da proéxis. 

Natureza. Adstrito à Parafisiologia, o descarregamento energético ocorre naturalmente 

com todos os seres vivos através das ações pessoais ao longo da Cronologia intrafísica, sejam 

conscientes ou inscientes quanto à realidade bioenergética. 

Autodomínio. Consoante a Energossomatologia, o autodomínio da impulsão do fluxo 

de energias pela vontade é possível a qualquer interessado a partir dos exercícios cotidianos de 

circulação energossomática, podendo ser avaliado através de atributos ao modo do volume, retili-

nearidade, fluidez, velocidade, profundidade e latência bioenergética. 

Efeito. Quanto à Invexologia, conduta-exceção evolutiva é a da conscin inversora capaz 

de minimizar os impactos da inversão energética através da aplicação do domínio das energias 

desde a juventude, gerando efeito potencial de prolongamento da vitalidade holossomática para 

depois da meia-idade. 

Dinamização. Mediante a Longevologia, tal medida amplia o fôlego evolutivo na dina-

mização da programação existencial, favorecendo a vivência de longevidade lúcida e produtiva  

a partir da autocompensação das energias somáticas pelas energias conscienciais homeostáticas, 

determinadas pela própria vontade qualificada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inversão energética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autodomínio  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 
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04.  Autossustentabilidade  holossomática:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

05.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Conscin  longeva  lúcida:  Longevologia;  Homeostático. 

07.  Doador  universal  de  energia  consciencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  autopriorização  cronológica  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Estâmina  holossomática:  Holossomatologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Inversor  parapsíquico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Inversor  projeciólogo:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Invexólogo:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  INVERSÃO  ENERGÉTICA  É  PARAFENÔMENO  A  SER  IN-
VESTIGADO  DE  MODO  INTERDISCIPLINAR,  INTRA  E  EX-

TRAFISICAMENTE,  IMPACTANDO  DIRETAMENTE  NA  PROÉ-
XIS  E  POTENCIAL  MAXIMORÉXIS  DOS  INTERMISSIVISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como lida com a inversão energética? Quais 

ações multidimensionais tem priorizado para postergar o decaimento vital do soma? 
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